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Crianças Espirituais - Reencarnação –Parte XI                                                                                                                                                                                                  

I- Introdução                                                                                                                                                                                                      

Mateus 11:16-19                                                                                                                                                                                      

Jesus: Mas, a quem assemelharei esta geração? É semelhante as crianças que se assentam nas praças, 

que clamam aos seus companheiros, e dizem: Tocamos flauta e não dançastes; cantamos lamentações e 

não chorastes. 

Porquanto veio João, não comendo e nem bebendo, e dizem: Tem Demônio. 

Veio o Filho do Homem, comendo e bebendo, e dizem: Eis aí um homem comilão e beberrão, amigo dos 

publicanos e pecadores. Mas as suas sabedorias são justificadas pelos seus próprios frutos.                                                                   

Marcos 10:13-16 

E traziam-lhe as crianças para que lhes tocasse, mas os Discípulos repreendiam aos que lhes traziam. 

Jesus, porém, vendo isto, indignou-se, e disse-lhes: Deixai vir as crianças a mim, e não os impeçais; por-

que deles é o Reino de Deus. 

Em verdade vos digo que qualquer que não receber o Reino de Deus como uma crianças, de maneira 

nenhuma entrará nele. 

E, tomando-as nos seus braços, e impondo-lhes as mãos, as abençoou. 

                                                                                                                                                                                                       

II- A Palavra de São João Evangelista sobre as Crianças Espirituais   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

T1- Disse o Cristo: “Deixai que venham a mim as criancinhas.”                                                                                     

Profundas em sua simplicidade, essas palavras não continham um simples chamamento dirigido às 

crianças, mas, também, para as Almas que gravitam nas regiões inferiores (Umbral), onde o infortú-

nio desconhece a esperança. 

C1- O Apóstolo João Evangelista se referia a que após a morte do Corpo Físico, o Espírito deste tipo 

de Homem, permanece ligado as “Sensações Físicas do Baixo Instinto”, ao Egoísmo de vários tipos e 

acima de tudo a “Falta de Fé e do Amor” para com Deus.                                                                           

Devido a estas baixas vibrações é levado a um dos níveis do Umbral ( ver Anexo I ), para ter a respec-

tiva Depuração, Arrependimento e pedir Perdão para Deus destas suas atitudes quando encarna-

do permanece nestes Níveis Umbralinos até o seu completo e sincero arrependimento, sendo en-

tão resgatados pelos Guardiões do respectivo Portal, para recuperação e tratamento nas Unidades 

Especializadas existentes em uma das várias Colônias Espirituais existentes no Umbral Superior.   

C2- Jamais prescindamos da compreensão ante os que se desviam do caminho reto. A estrada per-

corrida pelo Homem Experiente está cheia de Crianças Espirituais dessa natureza. Deus cerca os 

passos do Sábio, com as expressões da ignorância, a fim de que a sombra receba Luz e para que 

essa mesma Luz    

 

Convenções                                                           

T- Texto original da Mensagem                                                                                            

C- Comentários à Mensagem 

 

T2- Jesus chamava de infância intelectual da criatura formada: Os fracos, os escravizados e os vicia-

dos. Ele nada podia ensinar aos Espíritos Infantis ainda presos à matéria, que estão submetidos pela 

própria vontade aos jugos dos instintos mais baixos, que ainda não estão incluídos na categoria su-

perior, da razão e da vontade, que se exercem em torno delas e por elas.                                                    

Queria que os Homens a ele fossem com a confiança e a pureza daquelas crianças de passos vaci-

lantes, cujo chamamento conquistava, para o seu, o coração das mulheres, que são todas mães. 

Blog Universalista Holístico Serra da Mantiqueira 
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C2- Continuação                                                

....... essa mesma Luz seja glorificada. Nesse intercâmbio substancialmente divino, o Ignorante 

aprende e o Sábio cresce acima de tudo com relação às Verdades Espirituais.   

 T3- Submetia assim as Almas à sua terna e misteriosa autoridade. Ele foi o facho que ilumina as tre-
vas, a claridade matinal que toca a despertar; foi o iniciador do Espiritismo, que a seu turno atrairá 
para ele, não as Criancinhas Espirituais , mas os Homens Experientes com relação as Verdades Espi-
rituais e acima de tudo com Boa Vontade.  
 C3-Os Discípulos de Boa Vontade necessitam da sincera atitude de observação e de tolerância. 

Toda criança é frágil e ninguém deve condená-la por isso. Se tua mente pode librar no voo mais al-

to, não te esqueças dos que ficaram no ninho onde nasceste e onde estiveste longo tempo, comple-

tando a plumagem.                

Diante dos teus olhos deslumbrados, alonga-se o infinito. Eles estarão contigo, um dia, e, porque a 

união integral esteja tardando, não os abandones ao acaso, nem lhes recuses o leite que amam e 

de que ainda necessitam.                                                                                   

 O Messias de Nazaré - Cap.5 , Livro” Há Dois Mil Anos-Emmanuel e Chico Xavier – FEB – 2009”                              

Diálogo com o Senador Públio Lentulus Pastor das Almas Humanas, desde a formação deste pla-

neta, há muitos milênios venho procurando reunir as ovelhas tresmalhadas, tentando trazer-lhes 

ao coração as alegrias eternas do Reino de Deus e de sua Justiça; 

T4- Está empenhada a ação viril; já não se trata de crer instintivamente, nem de obedecer maqui-
nalmente; é preciso que o homem siga a Lei Inteligente que se lhe revela na sua universalidade. 
Meus bem amados, são chegados os tempos em que, explicados, os erros se tornarão verdades. 
Ensinar-vos-emos o sentido exato das Parábolas e vos mostraremos a forte correlação que existe en-
tre o que foi e o que é.  
 
C4-Teólogos eminentes, tentando harmonizar interesses temporais e espirituais, obscureceram o 

problema da morte, impondo sombrias perspectivas à simples solução que lhe é própria. Muitos 

deles situaram os Espíritos em determinadas zonas de punição ou de expurgo, como se fossem 

absolutos senhores dos elementos indispensáveis á análise definitiva. Declararam outros que, no 

instante da grande transição, submerge-se o humano num sono indefinível até o dia derradeiro 

consagrado ao Juízo Final.                                                                    

Como qualificar a pretensão daqueles que designam vizinhos e conhecidos para o inferno ilimitado 

no tempo? Como acreditar que permaneçam adormecidos milhões de criaturas, aguardando o mi-

nuto decisivo de julgamento, quando o próprio Jesus se afirma em atividade incessante?                   

Os argumentos teológicos não tem fundamento real, pois somos compelidos a reconhecer que os 

negadores do processo evolutivo do humano espiritual, depois do sepulcro, definem-se contra o 

próprio Evangelho. O Mestre dos Mestres ressuscitou em trabalho edificante. Quem, desse modo, 

atravessará o portal da morte para cair em ociosidade incompreensível? Somos Espíritos, em fun-

ção de aperfeiçoamento, e, além do túmulo, encontramos a continuação do esforço e da vida.  

Ressurreição é vida infinita e deve ser entendida no seu sentido real com relação a Vida Espiritual 

que é a Reencarnação.                               

A Vida continua em outras frequências vibratórias Além-Túmulo, com os seus trabalhos, deveres, 

obrigações, júbilos e criações na eternidade. 

T5- Digo-vos, em verdade: A manifestação Espírita avulta no horizonte, e aqui está o seu enviado, 
Kardec, que vai resplandecer como o Sol no cume dos montes.                                     
João Evangelista ▬Paris, 1863 ▬ Cap.VIII- O Evangelho Segundo o Espiritismo 
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Anexo I- Portais e Umbrais 

Um Portal abre a entrada para uma Região de Trevas e Sofrimentos de vários tipos para os Espíritos en-

dividados. Um Portal de 3000 AC, significa que os Espíritos estão em Trevas e Sofrimentos desde 3000 

anos antes de Jesus, até serem resgatados por exemplo em 2020 DC. Portanto ficaram em sofrimentos e 

dores por 5020 anos em dos Umbrais inferiores.                                                                                                                                          

Quando um novo Portal se abre, para um novo ciclo evolutivo da Terra, significa que todos os outros 

Portais anteriores serão eliminados, gradativamente, juntamente com todas as suas respectivas Zonas 

Umbralinas.  

 

A Figura acima mostra que sob a responsabilidade de Santa Isabel e da Corrente da Avalanche Egípcia 

existem Nove Portais, cujos significados estão indicados na própria Figura. Segundo os Espíritos de An-

tigos Egípcios, que utilizam o Arquétipo de Pretos Velhos, como Pai João e Vô Gastão, o Nível 1 pode ser 

considerado o Abismo, enquanto nos Níveis de 2 a 6 estão os Umbrais Intermediários. O Nível 7 retrata o 

Umbral Superior no qual estão as Colônias Espirituais.                                                                                                              

O Nível 8 retrata uma Esfera Crística e o Nível 9 está relacionado ao Portal 13:13 de Sírius.                  

Santa isabel, Mãe de São João Batista, afirma em sua Mensagem de 12.12.2020, que “Temos ainda uma 

ligação Interplanetária na qual temos que ser Guardiões dentro de muita Luz por todos Vós”. Esta liga-

ção Interplanetária é o próprio Portal 13:13. 

C5- A Codificação Kardequiana, que foi escrita a quatro mãos por Kardec e os Espíritos que viveram 

como encarnados na Terra, sob a supervisão de Jesus, é uma Doutrina ( Doutrina Espírita ) que pos-

sui a seguinte estrutura:                                                                                             

➡ Imortalidade do Espírito                                                                                                                                                                           

➡ Reencarnação  ( múltiplas existências com diferentes encarnações na Terra )                                                                                           

➡ Vida Organizada, no Mundo Espiritual, em diversas Dimensões, com uma Hierarquia baseada na 

superioridade moral de cada Espírito                                                                                                                                                                                                 

➡ Justiça Divina, sobre a qual é definida a situação atual do Espírito, seja como encarnado ou como 

desencarnado ➡ Mediunidade ↔ a verdadeira Mediunidade como praticada pelos Apóstolos, ou 

seja, aquela de socorro e esclarecimento ao Espírito Obsessor e ao Medium Obesediado, e respec-

tivas atitudes de vida, do Espírita Cristão, compatíveis com os Ensinos do Evangelho de Jesus.  

 


